
 

ANEXO I 

ESCALA ROTATIVA – 2025 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

  

Toda legislação e jurisprudência devem ser consideradas com as alterações e 
atualizações vigentes até a data da publicação do Edital de Abertura de Inscrições. 
Legislação e julgados com entrada em vigor após a publicação do Edital de Abertura 
de Inscrições poderão ser utilizados, quando supervenientes ou complementares a 
algum tópico já previsto ou indispensável à avaliação para a função. Todos os temas 
englobam também a legislação que lhes é pertinente, ainda que não expressa no 
conteúdo programático. 

  

 Para o PROFESSOR I (EI, EF – ANOS INICIAIS, EJA): 

  

CONHECIMENTOS GERAIS 

 

Língua Portuguesa 

Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários). 
Sinônimos e antônimos. Sentido próprio e figurado das palavras. Pontuação. Classes 
de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, artigo, pronome, verbo, advérbio, 
preposição e conjunção: emprego e sentido que imprimem às relações que 
estabelecem. Concordância verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Colocação 
pronominal. Crase.  

 

Matemática  

Resolução de situações-problema, envolvendo: adição, subtração, multiplicação, 
divisão, potenciação ou radiciação com números racionais, nas suas representações 
fracionária ou decimal; Mínimo múltiplo comum; Máximo divisor comum; 
Porcentagem; Razão e proporção; Regra de três simples ou composta; Equações do 
1.º ou do 2.º graus; Sistema de equações do 1.º grau; Grandezas e medidas – 
quantidade, tempo, comprimento, superfície, capacidade e massa; Relação entre 
grandezas – tabela ou gráfico; Tratamento da informação – média aritmética simples; 
Noções de Geometria – forma, ângulos, área, perímetro, volume, Teoremas de 
Pitágoras ou de Tales. 

 

Conhecimentos Pedagógicos 

BARROS, Maria Isabel A. (org.). Desemparedamento da infância: A escola como lugar 
de encontro com a natureza. 2ª Ed. Rio de Janeiro: Alana, 2018. 113p. Disponível em: 
<https://criancaenatureza.org.br/wp 
content/uploads/2018/08/Desemparedamento_infancia.pdf>.  

BACICH, Lilian.; TANZI NETO, Adolfo; TREVISANI, Fernando de Mello (Orgs.). 
Ensino Híbrido: Personalização e Tecnologia na Educação. Porto Alegre: Penso, 
2015. 

_____; MORAN, José Moran (Orgs.). Metodologias ativas para uma educação 
inovadora: uma abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Editora Penso, 2018.  

BRASIL. Ensino Fundamental de nove anos: orientações para a inclusão da criança 
de seis anos de idade. Brasília, 2007. 

_____. Secretaria de Educação Especial. Política Nacional de Educação Especial na 
perspectiva da educação inclusiva. Brasília, MEC/SEESP, 2008. Disponível em: 
<//portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf>. 



 

_____. Base Nacional Comum Curricular. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=79
611-anexo-texto-bncc-aprovado-em-15-12-17-pdf&category_slug=dezembro-2017-
pdf&Itemid=30192>.  

_____. Base Nacional Comum Curricular – Computação Complemento à BNCC. 
Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/docman/fevereiro-2022-pdf/236791-anexo-
ao-parecer-cneceb-n-2-2022-bncc-computacao/file>. 

_____ /ONU. Transformando Nosso Mundo: A Agenda 2030 Para Um 
Desenvolvimento Sustentável. Traduzido pelo Centro de Informação das Nações 
Unidas para o Brasil (UNIC Rio), última edição em 13 de outubro de 2015. Disponível 
em: 
<https://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/Brasil_Amigo_Pesso_Idosa/Agend
a2030.pdf>.  

DAHLBERG, Gunilla; MOSS, Peter; PENCE, Alan. Qualidade na educação da 
primeira infância – perspectivas pós-modernas. Porto Alegre: ArtMed, 2019. 

FACCI, Marilda Gonçalves Dias; ABRANTES, Angelo Antonio; MARTINS, Lígia 
Márcia. Periodização histórico-cultural do desenvolvimento psíquico: do nascimento à 
velhice. Campinas: Autores Associados, 2016. 

JUNDIAÍ. Guia de Aprendizagem ao Ar Livre em Jundiaí. Instituto Alana: 2021. 
Disponível em: <https://educacao.jundiai.sp.gov.br/publicacoes/guia-de-
aprendizagem-ao-ar-livre-em-jundiai/>.  

JUNDIAÍ. Unidade de Gestão de Educação. Currículo Jundiaiense. Disponível em: 
<https://educacao.jundiai.sp.gov.br/documentos/curriculo-jundiaiense/>.  

LERNER, Delia. Ler e Escrever na Escola: O Real, o Possível e o Necessário. Porto 
Alegre: Editora ArtMed, 2002. 

LIBÂNEO, J.C.; OLIVEIRA, J. F.; TOSCHI, M. S. Educação Escolar: políticas, 
estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2012, 4ª Parte, capítulo III. 

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Abrindo as escolas às diferenças, capítulo 5, in: 
MANTOAN, Maria Teresa Eglér; PRIETO Rosângela G. Inclusão escolar: pontos e 
contrapontos. São Paulo: Summus, 2006. 

OLIVEIRA, Ana Flávia Teodoro M. Autistas e os espaços escolares adaptados. 1.ed. 
– Campinas, SP: Mercado das Letras, 2020. 

ROPOLI, Edilene Aparecida. A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão 
Escolar: a escola comum inclusiva. Brasília: Ministério da Educação. SEESP. 
Universidade Federal do Ceará. 2010. 

 

Conhecimentos da Legislação Educacional 

BRASIL. Constituição Federal. Título VIII – Da Ordem Social: Capítulo III – Da 
Educação, da Cultura e do Desporto: Seção I – Da Educação, e artigo 60 das 
Disposições Constitucionais Transitórias. Emenda 14/96. 

_____. Lei Federal nº 8.069/1990 – Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e dá outras providências. 

_____. Lei Federal nº 9.394, de 20/12/96 – Estabelece as Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional. 

_____. Lei nº 13.257, de 8 de março de 2016  – Dispõe sobre as políticas públicas 
para a primeira infância e altera a Lei nº 8.069/1990. 

_____. Resolução CNE/CP nº 01/2004 – Diretrizes Curriculares Nacionais para 
Educação das Relações Étnico-Raciais e para Ensino de História e Cultura Afro-
Brasileira e Africana. 



 

_____. Resolução CNE/CEB nº 4/2009 – Diretrizes Operacionais para o Atendimento 
Educacional Especializado na Educação Básica, modalidade Educação Especial. 
Brasília: CNE, 2009. 

_____. Parecer CNE/CEB nº 20/2009 – Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Infantil.  

_____. Resolução CNE/CEB nº 04/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 
para a Educação Básica. Brasília: CNE, 2010. 

_____. Parecer CNE/CEB nº 06/2010 – Diretrizes Operacionais para a Educação de 
Jovens e Adultos. EJA. Brasília: CNE, 2010. 

_____. Resolução CNE/CEB nº 07/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Fundamental de 9 (nove) anos. Brasília: CNE, 2010. 

JUNDIAÍ. Decreto nº 23.740, de 23 de março de 2012 – Institui o Código de Ética do 
Servidor Público Municipal. 

_____. Decreto nº 33.518, de 17 de novembro de 2023. Regimento Comum das 
Escolas Municipais de Educação Básica de Jundiaí. 

_____. Lei Complementar nº 499, de 22 de dezembro de 2010 – Estatuto dos 
Funcionários Públicos Municipais, atualizado até a Lei Complementar nº 579/2017. 

_____. Lei Complementar nº 511, de 29 de março de 2012 Estatuto do Magistério 
Público Municipal. 

 

Observação:   

Na legislação indicada, devem ser consideradas as alterações ocorridas. 

   

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

PROFESSOR I (EI, EF – ANOS INICIAIS, EJA) 

 

Conhecimentos Específicos – Referências: 

AUGUSTO, Silvana de Oliveira. A experiência de aprender na Educação Infantil. In: 
BRASIL. MEC. TV Escola. Salto para o futuro. Novas Diretrizes Curriculares para a 
Educação Infantil. Ano XXIII. Boletim 9. Junho, 2013. 

BELLOCHIO, Cláudia Rodrigues; GARBOSA, Luciane Wilke Freitas. (Orgs.). 
Educação Musical e Pedagogia: pesquisa, escutas e ações. Campinas, SP: Mercado 
de Letras, 2014. 

BRASIL. A criança de 6 anos, a linguagem escrita e o Ensino Fundamental de nove 
anos. Ministério da Educação/Secretaria de Educação Básica. Brasília, 2009. 

_____ /MEC/SEB. Indicadores da Qualidade na Educação Infantil. 2009. Disponível 
em: <http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/indic_qualit_educ_infantil.pdf>. 

_____/MEC. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros básicos de infraestrutura 
para instituições de educação infantil. Brasília: MEC, SEB, 2006. 45 p.: il. 

_____/MEC. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros nacionais de qualidade da 
educação infantil. Brasília. DF: 2018. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Educinf/eduinfparqualvol1.pdf>.  

_____/MEC. Diretrizes Nacionais para operacionalização do ensino de Música na 
Educação Básica. Brasília/DF, 2016. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=40
721-rceb002-16-pdf&Itemid=30192>.  

_____. O Currículo na Educação Infantil: O que propõem as novas Diretrizes 
Nacionais? Anais do I Seminário Nacional: Currículo Em Movimento – Perspectivas 
Atuais. Belo Horizonte, novembro de 2010. 



 

EDWARDS, Carolyn; GANDINI, Lella; FORMAN, George (Orgs.). As cem linguagens 
da criança – Vol. 1: A abordagem de Reggio Emilia na educação da primeira infância. 
Porto Alegre: Penso, 2015. 

_____.  As cem linguagens da criança – Vol. 2: a Experiência de Reggio Emilia em 
transformação. Porto Alegre: Penso, 2016. 

FALK, Judit. Educar os três primeiros anos: a experiência Pikler-Lóczy. Omnisciência, 
2022. 

FOCHI, Paulo (org.). O brincar heurístico na creche – percursos pedagógicos no 
observatório da cultura infantil. 1ª ed. OBECI, 2018. 

FORMOSINHO, Julia Oliveira. Pedagogia da infância: dialogando com o passado: 
construindo o futuro. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

KLEIMAN, Angela B.; ASSIS, Juliana Alves. Significados e Ressignificações do 
Letramento: Desdobramentos de uma Perspectiva Sociocultural sobre a Escrita. 
Campinas: Mercado de Letras, 2016. 

MORAIS, Arthur Gomes. Consciência fonológica na educação infantil e no ciclo de 
alfabetização. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2019. 

NACARATO, A. M.; CUSTÓDIO, Iris Aparecida. O Desenvolvimento do pensamento 
algébrico na educação básica [livro eletrônico]: compartilhando propostas de sala de 
aula com o professor que ensina (ensinará) matemática. Brasília: Sociedade Brasileira 
de Educação Matemática, 2018. (Coleção SBEM; 12); 20 Mb ; PDF. 

NACARATO, A. M.; MENGALI, B. L. S.; PASSOS, C. L. B. A matemática nos anos 
iniciais do ensino fundamental: tecendo fios do ensinar e do aprender. Autêntica 
Editora. 2019. 

OLIVEIRA, Zilma de Moraes Ramos de. Campos de experiências: efetivando direitos 
e aprendizagens na educação infantil. São Paulo: Fundação Santillana, 2018. 

PIORSKI, Gandhy. Brinquedos do chão: a natureza, o imaginário e o brincar. São 
Paulo. Peirópolis: 2016. 

 

Observação:   

Na legislação indicada, devem ser consideradas as alterações ocorridas. 

 

   

Para todos os PROFESSORES II: 

  

 CONHECIMENTOS GERAIS 

 

Língua Portuguesa 

Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários). 
Sinônimos e antônimos. Sentido próprio e figurado das palavras. Pontuação. Classes 
de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, artigo, pronome, verbo, advérbio, 
preposição e conjunção: emprego e sentido que imprimem às relações que 
estabelecem. Concordância verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Colocação 
pronominal. Crase. 

 

Conhecimentos Pedagógicos 

BARROS, Maria Isabel A. (org.). Desemparedamento da infância: A escola como lugar 
de encontro com a natureza. 2ª Ed. Rio de Janeiro: Alana, 2018. 113p. Disponível em: 
<https://criancaenatureza.org.br/wp 
content/uploads/2018/08/Desemparedamento_infancia.pdf>.  



 

BACICH, Lilian.; TANZI NETO, Adolfo; TREVISANI, Fernando de Mello (Orgs.). 
Ensino Híbrido: Personalização e Tecnologia na Educação. Porto Alegre: Penso, 
2015. 

_____; MORAN, José Moran (Orgs.). Metodologias ativas para uma educação 
inovadora: uma abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Editora Penso, 2018. 

BRASIL. Ensino Fundamental de nove anos: orientações para a inclusão da criança 
de seis anos de idade. Brasília, 2007. 

_____. Secretaria de Educação Especial. Política Nacional de Educação Especial na 
perspectiva da educação inclusiva. Brasília, MEC/SEESP, 2008. Disponível em: 
<//portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf>. 

_____. Base Nacional Comum Curricular. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=79
611-anexo-texto-bncc-aprovado-em-15-12-17-pdf&category_slug=dezembro-2017-
pdf&Itemid=30192>.  

_____. Base Nacional Comum Curricular – Computação Complemento à BNCC. 
Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/docman/fevereiro-2022-pdf/236791-anexo-
ao-parecer-cneceb-n-2-2022-bncc-computacao/file>. 

_____ /ONU. Transformando Nosso Mundo: A Agenda 2030 Para Um 
Desenvolvimento Sustentável. Traduzido pelo Centro de Informação das Nações 
Unidas para o Brasil (UNIC Rio), última edição em 13 de outubro de 2015. Disponível 
em: 
<https://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/Brasil_Amigo_Pesso_Idosa/Agend
a2030.pdf>. 

DAHLBERG, Gunilla; MOSS, Peter e PENCE, Alan. Qualidade na educação da 
primeira infância – perspectivas pós-modernas. Porto Alegre: ArtMed, 2019. 

FACCI, Marilda Gonçalves Dias, ABRANTES, Angelo Antonio; MARTINS, Lígia 
Márcia. Periodização histórico-cultural do desenvolvimento psíquico: do nascimento à 
velhice. Campinas: Autores Associados, 2016. 

JUNDIAÍ. Guia de Aprendizagem ao Ar Livre em Jundiaí. Instituto Alana: 2021. 
Disponível em: <https://educacao.jundiai.sp.gov.br/publicacoes/guia-de-
aprendizagem-ao-ar-livre-em-jundiai/>. 

JUNDIAÍ. Unidade de Gestão de Educação. Currículo Jundiaiense. Disponível em: 
<https://educacao.jundiai.sp.gov.br/documentos/curriculo-jundiaiense/>.  

LERNER, Delia. Ler e Escrever na Escola: O Real, o Possível e o Necessário. Porto 
Alegre: Editora ArtMed, 2002. 

LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J. F.; TOSCHI, M. S. Educação Escolar: políticas, 
estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2012, 4ª Parte, capítulo III. 

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Abrindo as escolas às diferenças, capítulo 5, in: 
MANTOAN, Maria Teresa Eglér; PRIETO Rosângela G. Inclusão escolar: pontos e 
contrapontos. São Paulo: Summus, 2006. 

OLIVEIRA, Ana Flávia Teodoro M. Autistas e os espaços escolares adaptados. 1.ed. 
– Campinas, SP: Mercado das Letras, 2020. 

ROPOLI, Edilene Aparecida. A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão 
Escolar: a escola comum inclusiva. Brasília: Ministério da Educação. SEESP. 
Universidade Federal do Ceará, 2010. 

 

Conhecimentos da Legislação Educacional 

BRASIL. Constituição Federal. Título VIII – Da Ordem Social: Capítulo III – Da 
Educação, da Cultura e do Desporto: Seção I – Da Educação, e artigo 60 das 
Disposições Constitucionais Transitórias. Emenda 14/96. 



 

_____. Lei Federal nº 8.069/1990 – Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e dá outras providências. 

_____. Lei Federal nº 9.394, de 20/12/96 – Estabelece as Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional. 

_____. Lei nº 13.257, de 8 de março de 2016. Dispõe sobre as políticas públicas para 
a primeira infância e altera a Lei nº 8.069/1990. 

_____. Resolução CNE/CP nº 01/2004 – institui Diretrizes Curriculares Nacionais 
para Educação das Relações Étnico-Raciais e para Ensino de História e Cultura 
Afro-Brasileira e Africana. 

_____. Resolução CNE/CEB nº 4/2009 – Institui Diretrizes Operacionais para o 
Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica, modalidade Educação 
Especial. Brasília: CNE, 2009. 

_____. Parecer CNE/CEB nº 20/2009 – Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Infantil.  

_____. Resolução CNE/CEB nº 04/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 
para a Educação Básica. Brasília: CNE, 2010. 

_____. Parecer CNE/CEB nº 06/2010 – Diretrizes Operacionais para a Educação de 
Jovens e Adultos. EJA. Brasília: CNE, 2010. 

_____. Resolução CNE/CEB nº 07/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Fundamental de 9 (nove) anos. Brasília: CNE, 2010. 

JUNDIAÍ. Decreto nº 23.740, de 23 de março de 2012 – Institui o Código de Ética do 
Servidor Público Municipal. 

_____. Decreto nº 33.518, de 17 de novembro de 2023. Regimento Comum das 
Escolas Municipais de Educação Básica de Jundiaí. 

_____. Lei Complementar nº 499, de 22 de dezembro de 2010 – Estatuto dos 
Funcionários Públicos Municipais, atualizado até a Lei Complementar nº 579/2017. 

_____. Lei Complementar nº 511, de 29 de março de 2012 – Estatuto do Magistério 
Público Municipal. 

 

Observação:   

Na legislação indicada, devem ser consideradas as alterações ocorridas. 

  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – POR ÁREA 

  

PROFESSOR II – ARTE 

 

Conhecimentos Específicos – Referências: 

BRITO, Teca Alencar. Música na Educação Infantil. São Paulo: Petrópolis, 2003. 

BARBOSA, A. M. A imagem no ensino da arte. São Paulo: Perspectiva, 2001. 

BARBOSA, A. M. Arte e Educação Contemporânea. São Paulo: Cortez, 2005. 

BARBOSA, A. M. Inquietações e mudanças no ensino da Arte. São Paulo: Cortez, 
2002. 

BARBIERI, Stela. Interações: Onde está a arte na infância? São Paulo: Blucher, 2012. 

FONTERRADA, Marisa Trench de Oliveira. De Tramas e Fios – Um Ensaio sobre a 
música e educação. 2º Edição. 2008. 

FUSARI, Maria F. de; FERRAZ, Maria Heloisa C. Arte na Educação Escolar. São 
Paulo: Cortez, 2 ed. 2001. 

ILARI, Beatriz; MATEIRO, Teresa. (ORGS). Pedagogia em Educação Musical. 
Curitiba: IBPEX, 2001. 



 

MARQUES, Isabel. “Revisitando a Dança Educativa Moderna” de Rodolf Laban, Sala 
Preta. ECA/USP, n. 2, ano I. 2002. 

MARQUES, Isabel. Interações Criança, Dança e Escola, São Paulo – Edgard Blucher, 
ano 2012. 

MARTINS, Mirian Celeste, PICOSQUE, Gisa e GUERRA, M. Terezinha Telles. Teoria 
e prática do ensino de arte: a língua do mundo, São Paulo: FTD, 2011. 

SCHAFER, M. O ouvido pensante. São Paulo: Editora UNESP, 1992. Educação 
Sonora. São Paulo: Melhoramentos, 2009. 

SPOLIN, V. Improvisação para o teatro. São Paulo: Perspectiva, 1992. 

  

PROFESSOR II – BIOLOGIA 

   

Conhecimentos Específicos – Referências: 

BURNS, George W. Genética. Barueri: Guanabara Koogan, sd. 

CANIATO, Rodolpho. A Terra em que vivemos. Campinas: Átomo, 2007. 

CAPELETO, Armando. Biologia e educação ambiental. Ática. 

CLEFFI, Norma Maria. Curso de biologia – ecologia. Harbra. 

CURRIE: Karen. Meio Ambiente: Interdisciplinaridade na Prática – 9º Edição. Papirus. 
2009. 

DALLARI, Sueli Galdolfi. A saúde do brasileiro. São Paulo: Moderna. 

DIAS, Diaroni. Biologia vegetal. Moderna. 

Flória. O Ensino de ciências no primeiro grau. São Paulo: Atual. FERREIRA, Leila da 
Costa (Org.). A Questão Ambiental na América Latina – Teoria Social e 
Interdisciplinaridade. Unicamp. 2011. 

FONSECA, A . Biologia. Série Compacta. Volume I e II. Editora Ática. 

KRASILCHIK, Myriam. O professor e o currículo das ciências. São Paulo: EDUSP. 

SCARLATO, Francisco Capuano; POTIN, Joel Arnaldo. Do nicho ao lixo: ambiente, 
sociedade e educação. São Paulo: Atual. 

WOLPERT, Lewis. Princípios de biologia do desenvolvimento. Artes Médicas Sul. 

  

PROFESSOR II – CIÊNCIAS  

 

Conhecimentos Específicos – Referências: 

ALVES, R. Entre a ciência e a sapiência: o dilema das Educação. São Paulo: Loyola, 
1999. 

ARDLEY, N. Dicionário temático de Ciências. São Paulo: Scipione, 1996. 

BIZZO, N. Ciências: fácil ou difícil? São Paulo: Ática, 2010. CARVALHO, A.M.P. et AL. 
Ciências no Ensino Fundamental: O conhecimento físico. São Paulo: Scipione,1998. 

CACHAPUZ, A. et al (Organizadores). A necessária renovação do ensino das 
ciências. São Paulo: Cortez, 2005. 

CURRIE: Karen. Meio Ambiente: Interdisciplinaridade na Prática – 9º Edição. Papirus. 
2009. 

BROCKMAN, J e Matson, k (orgs.). As coisas são assim: pequeno repertório científico 
do mundo que nos cerca. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. 

CACHAPUZ, A. et al. (org.). A necessária renovação do ensino de ciências. São 
Paulo: Cortez, 2005. 

CAMPOS, M. C. C. e Nigro, R.G. Didática das Ciências: o ensino-aprendizagem como 
investigação. São Paulo: FTD, 1999 (conteúdo e metodologia). 



 

CARVALHO, I. C. de M. Educação Ambiental: A formação do sujeito ecológico. São 
Paulo: Cortez, 2004. 

ESTEBAN, Maria Teresa. HOFFMANN, Jussara. SILVA, Janssen Felipe.(ORGs). 
Pratica Avaliativas e aprendizagens significativas em diferentes áreas do currículo. 
Capítulo 3. Página 53 a 64. Mediação. 2013. 

FERREIRA, Leila da Costa (Org.). A Questão Ambiental na America Latina – Teoria 
Social e Interdisciplinaridade. Unicamp. 2011. 

CHASSOT, A. A ciência através dos tempos. São Paulo: Moderna, 1994. 

GLEISER, M. A dança do Universo: dos mitos de criação ao Big Bang. São Paulo: 
Cia. Das Letras, 1997. 

MARGULIS, Lynn e Sagan, Dorion. Micro cosmos: quatro bilhões de anos de evolução 
microbiana. São Paulo: Cultrix, 2004. 

MARTINS, R. A. O Universo: teorias sobre sua origem e evolução. São Paulo: 
Moderna, 1994 (Coleção Polêmica).  

MENEZES, L. C. A matéria: uma aventura do espírito: fundamentos e fronteiras do 
conhecimento físico. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2005. 
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SOLOMONS, T.W. Graham e FRYHLE, Craig. Química orgânica. 7.ed. Rio de Janeiro: 
LTC, 2001. v.1. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS COMUNS A TODAS AS LÍNGUAS 

ESTRANGEIRAS 

  

PROFESSORES II – LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 

 

Conhecimentos Específicos – Referências: 
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PROFESSOR II – ITALIANO 

 

Conhecimentos Específicos – Referências: 
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